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Memória e invenção. Poesia e experimentação. Revolução e escra-
cho. O cinema brasileiro dos anos 1960 e 1970 viveu uma época efer-
vescente. O Cinema Marginal radicalizou a linguagem cinematográfi ca 
aprofundando as experiências do Cinema Novo, que começava a bus-
car maior contato com o público pela via de um abrandamento nas 
experiências estéticas.

O rótulo de Cinema Marginal é visto com desconfi ança – e às vezes 
até com desprezo – pela maioria dos realizadores desses fi lmes. O con-
junto dessa produção poderia também receber o nome de Cinema Ex-
perimental, Cinema Poesia, Cinema Underground, Udigrúdi ou Cinema 
de Invenção, nomes que soam bem melhor aos ouvidos desses cineas-
tas, que em sua maioria continuaram a realizar fi lmes admiráveis, mesmo 
após os tempos sombrios da ditadura. No entanto, o assim chamado Ci-
nema Marginal é inegavelmente um marco histórico do cinema nacional 
e merece ser recuperado e revisitado, levando em conta as críticas que 
se fazem a essa defi nição.

Em 2001, foi realizada a primeira edição da Mostra Cinema Marginal, 
idealizada e produzida pela Heco Produções com o patrocínio do CCBB 
de São Paulo. A retrospectiva obteve grande sucesso de público e mí-
dia. O mesmo aconteceu nas duas edições seguintes, no Rio de Janeiro, 
em 2002, e em Brasília, em 2004. Um livro-catálogo de 160 páginas foi 
editado e teve como fonte fundamental de pesquisa o livro Cinema de 
Invenção, de Jairo Ferreira. 

Com este projeto desafi ador – o lançamento em DVD de uma série de 
fi lmes ligados ao Cinema Marginal –, a Lume Filmes e a Heco Produções 
dão início a um selo de cinema brasileiro para home vídeo. Com o inesti-
mável apoio da Cinemateca Brasileira, a parceria entre a Heco e a Lume 
reúne as qualidades fundamentais para a criação deste selo, uma vez 
que a Lume destaca-se como produtora independente, organizadora de 
festivais, exibidora e distribuidora de um rico catálogo de lançamentos 
internacionais, e a Heco se notabiliza pela realização de mostras de fi l-
mes, edição de livros e catálogos sobre o cinema brasileiro. 

A Lume e a Heco vêm suprir o mercado de fi lmes de arte em home 
vídeo com parte do que há de melhor em nosso cinema, fi lmes de guer-
rilha, alguns feitos há mais de trinta anos, agora à disposição do público, 
despertando assim o interesse sobre essa produção – iniciativa impor-
tante, sobretudo num contexto como o de hoje, em que o chamado 
cinema de autor está em extinção. 

Eugênio Puppo e
Frederico Machado
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PANORAMA DO CINEMA MARGINAL
Arthur Autran

O Cinema Marginal caracteriza-se por um conjunto heterogêneo de 

fi lmes realizados entre o fi nal dos anos 1960 até meados da década 

seguinte, por diretores em geral bastante jovens que romperam, no 

campo artístico, com o Cinema Novo. A ruptura era provocada, so-

bretudo, pela percepção de que os cinemanovistas haviam posto de 

lado o seu compromisso com a pesquisa estética na tentativa de al-

cançar maior aceitação por parte do público, por meio de fi lmes mais 

facilmente compreensíveis. Os realizadores ligados ao Cinema Mar-

ginal pretendiam continuar aprofundando as experiências estéticas. 

Ademais, o confronto em relação ao Cinema Novo também pode ser 

identifi cado pelas produções bem mais modestas em termos econô-

micos, pela falta de contatos com a política cinematográfi ca do Esta-

do, pela adesão à contracultura etc.

O fi lme que marcou o surgimento do Cinema Marginal foi A margem 

(1967), de Ozualdo Candeias. Com uma produção de pouquíssimos 

recursos fi nanceiros, mas grande inventividade em termos estéticos, o 

fi lme apontava para essas duas características centrais do movimento. 

Candeias, mais velho do que os outros diretores do Cinema Marginal, 

foi uma espécie de fi gura exemplar para os jovens, assim como José 

Mojica Marins, o genial inventor do personagem Zé do Caixão e dire-

tor de O estranho mundo de Zé do Caixão (1967) e Ritual dos sádicos 

(1969). 

No entanto foi com O Bandido da Luz Vermelha (1968), de Rogério 

Sganzerla, que o Cinema Marginal tomou corpo. Nesse fi lme defl a-

grador, várias questões são repostas de forma inquietante: o diálogo 

com a vanguarda do cinema mundial (sobretudo Jean-Luc Godard e 

Orson Welles), as referências à indústria cultural (cinema, rádio, mú-

sica e HQs) retrabalhadas sem má consciência, a posição irônica em 

relação ao nacionalismo cultural do Cinema Novo (especialmente aos 

fi lmes de Glauber Rocha), o humor escrachado e a desesperança para 

com qualquer forma de organização política (note-se que o Brasil pas-

sava por um momento de grande confrontação político-ideológica 

com o recrudescimento da ditadura militar e o surgimento de vários 

grupos guerrilheiros de esquerda).

Os fi lmes de Sganzerla – é preciso mencionar também A mulher de 

todos (1969) –, assim como os de Ozualdo Candeias – cuja outra pe-

lícula importante nessa época é Meu nome é Tonho (1969) – e os de 

José Mojica Marins eram realizados com recursos fi nanceiros e parte 

da equipe técnica provenientes da Boca do Lixo paulistana – lugar no 

centro da cidade que, além de concentrar a cafetinagem e a prosti-

tuição de rua, também sediava empresas produtoras e distribuidoras 

de cinema. Nesse mesmo contexto, surgiram outros realizadores, tais 

como Carlos Reichenbach, Antônio Lima e João Callegaro, que diri-

giram os episódios de As libertinas (1968). Callegaro também realizou 

em voo solo um longa-metragem hoje pouco conhecido, mas que 

alcançou sucesso de público e possui um diálogo riquíssimo com o 

Cena do fi lme Hitler 3º mundo



cinema de gênero norte-americano: O pornógrafo (1970). Reichenbach, 

que deu sequência a uma das mais consistentes carreiras no Brasil 

de criador cinematográfi co, realizou Lilian M: relatório confi dencial 

(1974). Ainda em São Paulo, mas fora do esquema de produção da 

Boca do Lixo, outras películas de experimentação radical foram Hitler 

3° mundo (1968) e Orgia, ou o homem que deu cria (1970), feitas por 

nomes que se destacaram como escritores: José Agrippino de Paula 

e João Silvério Trevisan, respectivamente.

Apesar de radicado em São Paulo, Andrea Tonacci dirigiu seu primei-

ro longa-metragem, Bang bang (1971), em Belo Horizonte, onde se 

desenvolveu um importante núcleo do Cinema Marginal com fi lmes 

marcados por grande cinefi lia e humor cáustico. É o caso de Perdidos 

e malditos (Geraldo Veloso, 1970), Sagrada família (Silvio Lanna, 1970) 

e Bandalheira infernal (José Sette de Barros, 1976). 

Além de BH, Salvador também foi palco de alguns fi lmes marginais 

de expressão, tais como Meteorango Kid, o herói intergalático (André 

Luiz Oliveira, 1969) e Caveira my friend (Álvaro Guimarães, 1970). Em 

ambos, além da marca da contracultura, temos a constituição de uma 

imagem ácida da vida na província.

Mas é no Rio de Janeiro que se localizou o outro polo do Cinema Mar-

ginal, além de São Paulo, com produção mais consistente em termos 

quantitativos. Também é no Rio que as relações de contiguidade com 

o Cinema Novo são mais evidentes, devido ao fato deste último movi-

mento ter se baseado na cidade. Um fi lme como Dezesperato (Sérgio 

Bernardes Filho, 1968) tem clara infl uência de Terra em transe (Glauber 

Rocha, 1967), e alguns diretores, como Júlio Bressane ou Antônio Cal-

mon, iniciaram suas carreiras profi ssionais ligados ao cinemanovismo.

Cineasta cuja obra avulta neste momento é Bressane. Seus fi lmes O 

anjo nasceu e Matou a família e foi ao cinema, ambos de 1969, são 

marcos do cinema de vanguarda pelo aspecto disjuntivo de suas nar-

rativas e pelas imagens com grande potência expressiva. Em 1970, 

Bressane criou com Rogério Sganzerla – que se transferira para o Rio 

de Janeiro – a produtora Belair, que teve vida curta e cujos fi lmes 

ainda hoje, infelizmente, foram pouco assistidos, mas que se cons-

tituíram em momentos altos do “cinema de invenção” – para usar 

a expressão difundida pelo crítico Jairo Ferreira. Bressane dirigiu 

Barão Olavo, o horrível, Cuidado madame e A família do barulho; 

Sganzerla realizou Carnaval na lama, Sem essa, Aranha e Copacaba-

na mon amour – todos feitos ao longo de 1970 e tendo no elenco a 

atriz e musa Helena Ignez.

Em 1968, também no Rio de Janeiro, foi rodado Câncer, fi lme de Glau-

ber Rocha que seria fi nalizado em 1972. Apesar da aversão de Glau-

ber pelo Cinema Marginal, não há como deixar de mencionar Câncer, 

obra que, sob certos aspectos, é única na carreira do diretor como, 

por exemplo, na utilização do humor cáustico ou no afastamento em 

relação a qualquer tipo de teleologia (política, religiosa ou fi losófi ca). 

É de se assinalar que outros nomes ligados ao Cinema Novo tiveram 

experiências cujos resultados os aproximaram do Cinema Marginal, 

tais como Fernando Coni Campos, com Viagem ao fi m do mundo 

(1967), e Walter Lima Jr., com Na boca da noite (1970).

Também no Rio de Janeiro, desenvolveram suas carreiras Elyseu Vis-

conti (Os monstros de Babaloo, 1970), Neville d’Almeida (Jardim de 

guerra, 1968, e Piranhas do asfalto, 1970), Antônio Calmon (O capitão 

Bandeira contra o doutor Moura Brasil, 1971) e Luis Rosemberg Filho 

(Jardim de espumas, 1971, e Crônica de um industrial, 1976).

Na primeira metade dos anos 1970, o Cinema Marginal esvaziou-se 

enquanto movimento devido ao exílio de vários dos seus participan-

tes e à grande difi culdade em repor os meios de produção – posto 

que muitos fi lmes não conseguiam lançamento comercial em razão 

da censura ou da reação de estranhamento por parte dos exibidores. 

Entretanto, as obras permanecem como um conjunto signifi cativo de 

experiências estéticas e enquanto testemunhas da condição existen-

cial de uma geração.
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1968, José Agrippino de Paula, São Paulo, 90 minutos, 16 mm, p&b

Difícil tarefa a de enquadrar José Agrippino de Paula no panorama 
cultural brasileiro. Talvez seja nosso artista mais arredio a esse tipo 
de cadastramento de que os bancos escolares, as enciclopédias e, 
por que não, os catálogos de mostras tanto necessitam. Zé Agrip-
pino está além de seu tempo e de seu país. Ele é uma espécie de 
Leonardo da Vinci do terceiro mundo. A comparação não é à toa. 
Esse artista escreveu livros absolutamente singulares dentro da tra-
dicional literatura brasileira, propôs uma nova dramaturgia e fez um 
dos fi lmes mais inquietantes do nosso cinema: Hitler 3º mundo. Se 
PanAmérica, seu romance mais conhecido, é uma espécie de Mona 
Lisa a rir cinicamente do universo pop, com Elvis perambulando por 
supermercados e beijos em Marilyns, Hitler 3º mundo é sua Anuncia-
ção, uma obra para o futuro, visionária. Feito em caráter de urgência, 
no auge da repressão militar, o fi lme foi rodado na clandestinidade, 
e suas imagens, vistas hoje, são de uma atualidade aterrorizante. 

Basta lembrar de Jô Soares, atual apresentador de um programa 
de entrevistas na televisão, transformado em um samurai que tenta 
arranhar um aparelho de TV e, indignado, comete haraquiri. Ou da 
sequência em que o mesmo samurai coloca inúmeras crianças faveladas 
em uma Kombi. Ou ainda da cena de um barco que não sai do lugar, 
com algumas pessoas remando e uma espécie de Cristo no comando. 
Essas imagens, e todas as que compõem Hitler 3º mundo, chegam a ser 
perturbadoras, e a cada projeção (muito poucas, pois o fi lme nunca fora 

lançado comercialmente 
antes da edição deste 
DVD) parecem revelar 
novas informações sobre 
a humanidade fi lmada 
por Zé Agrippino. Cada 
vez parecemos mais com 
esses estranhos seres que 
nosso Da Vinci registrou 
com seu olhar agudo. 

Vitor Angelo

Produção, direção e roteiro: José Agrippino de Paula 
Fotografia: Jorge Bodanzky 
Montagem: Rudá de Andrade e Walter Luís Rogério 
Cenografia: Sebastião de Souza
Música: Ivan Mariotti e Judimar Ribeiro 
Elenco: Jô Soares, José Ramalho, Eugênio Kusnet, Luiz Fernando 
Rezende, Túlio de Lemos, Sílvia Werneck, Maria Esther Stockler, 
Ruth Escobar, Jairo Salvini, Danielle Palumbo, Jonas Mello, 
Carlos Silveira, Fernando Benini, Manoel Domingos 
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1978, José Agrippino de Paula, Arembepe, 22 minutos, 
super-8, cor

O ritual da Criação é celebrado por 
José Agrippino de Paula e Maria 
Esther Stockler, em uma edênica 
paisagem praieira. Maria Esther 
desliza nua pelas águas, com ges-
tos e movimentos que invocam 
um ritual próprio. E a câmera tátil 
de Agrippino rastreia a superfície 
do mundo – epidermes, refl exos, 

texturas –, afi rmando o esplendor dos corpos, nunca menos extraordi-
nários do que a paisagem, o céu azul e a água brilhante. Esplendorosa 
é também a beleza dos planos – todos eles. Agrippino transforma a 
câmera super-8 em máquina de pintura e em ferramenta para composi-
ções gráfi cas, verdadeiras colagens visuais por meio de deslumbrantes 
enquadramentos que propõem outras perspectivas: paisagens corpo-
rais se sobrepõem às paisagens naturais; variam as proporções entre 
corpos e natureza, fi guras e fundo. 
O plano inicial, com as pernas e o sexo de Maria Esther emoldurando 
o céu azul, pode ou não ter buscado inspiração no famoso quadro de 
Courbet, mas não deixa dúvida quanto à matéria do fi lme: a origem do 
mundo. Agrippino convoca elementos naturais e a naturalidade de cor-
pos nus para sua mise-en-scène da Criação. Rostos e corpos derivam 
da água, como que reencenando o início de vida na Terra. A silhueta de 
Maria Esther grávida integra-se aos contornos da paisagem. A criação 
da imagem de si e do outro perpassa a aventura especular de uma 
criança, fi lmada em pleno jogo de reconhecimento diante de uma su-
perfície espelhada e da própria lente da câmera. Não escapa ao fi lme 
uma dimensão de registro familiar, prática corriqueira no super-8. No 
seu fi lme de família experimental, Agrippino promove a criação radical 
que se inscreve na experiência concreta do mundo. 

Luciana Corrêa de Araújo

Direção e fotografia: José Agrippino de Paula 
Performance: Maria Esther Stockler 
Montagem: José Agrippino de Paula 
Música: Ravi Shankar

MARIA ESTHER: DANCAS NA AFRICA 
1972, José Agrippino de Paula e Maria Esther Stockler,
África, 40 minutos, super-8, cor

Sempre foi uma bailarina além do seu 
tempo. Estudou balé clássico, fl amenco, 
dança oriental, coreografi as contemporâ-
neas. Foi infl uenciada por Krishnnamurti e 
Nietzsche. Nos anos 1960, ela e o marido, 
José Agrippino de Paula, realizaram Tarzan 
do terceiro mundo, um dos primeiros espetáculos multimídia do Brasil.
Danças na África é pura poesia, experimentação e um contínuo fl uir de 
imagens coordenadas. Uma mistura de ioga, dança clássica hindu e ritual 
africano. Uma estética pluralista, aberta, sem uma unidade de estilo, com 
associações livres que rompem com o pensamento racional. Uma cola-
gem de infl uências. Foi sempre ela quem dirigiu as suas próprias cenas. 
Em Danças na África, Esther quase nua cria uma sinfonia de movimen-
tos só com gestos e olhares, algo de inspiração francamente apolínea. 
Mostra um caminho de liberdade e de desmistifi cação do artista. O olhar 
de Zé Agrippino não está só registrando, está escrevendo, dançando. 
“Quando conheci Maria Esther, ela estava dançando uma música hindu 
de Ravi Shankar, fazendo quase uma meditação, e era realmente muito 
fascinante, muito fascinante, era uma coisa linda ela dançando”, disse Zé 
Agrippino certa vez. 
A África mudou muito a cabeça deles quanto às ideias de original, primiti-
vo, acerca das danças de rua e da vida em comunidade. A dança da Maria 
Esther passou a ser um rito. Uma coreografi a selvagem, sensual, densa, 
delicada, espiritual, intuitiva, onírica, orgânica, carregada de sentimentos 
e intenções. Dança de invenção. Planos e cortes inesperados com ges-
tos espontâneos e improvisados. Uma maneira original de se movimentar, 
de fl utuar no tempo e no espaço como uma gazela com olhos de águia 
que consegue criar um certo encantamento ao seu redor. Como dizia Jairo 
Ferreira, ela está divina nesse fi lme, “porque la Stockler incorpora a divin-
dade”. A câmera de Zé Agrippino quase não para: o lance é cinedança.

Lucila Meirelles

Direção: José Agrippino de Paula e Maria Esther Stockler
Fotografia: José Agrippino de Paula
Performance: Maria Esther Stockler 
Montagem: José Agrippino de Paula



FILMOGRAFIA

CURTAS: Candomblé no Dahomey (Fetichismo do Sul do Dahomey)
(1971), Candomblé no Togo (Mãe de santo Djatassi) (1971), Timbuctu e 
Moptil (1972) e Céu sobre água (1978).

MÉDIAS: Maria Esther: danças na África (1972).

LONGAS: Hitler 3º mundo (1968).

JOSE AGRIPPINO DE PAULA

Nasceu em São Paulo em 1937. Cursou arquitetura nos anos 1960, 
mas logo se envolveu com teatro e, com Gianni Ratto, estudou di-
reção e interpretação. Fez algumas adaptações literárias para a te-
levisão. Em 1965, lançou o livro Lugar público e em 1967 o clássico 
Pan América. Casou-se com Maria Esther Stockler e participou na pro-
dução e preparação de atores de espetáculos da dançarina, como 
Tarzan do terceiro mundo e Planeta mutante, baseados em textos 
seus. Em 1968, dirigiu um dos marcos do Cinema Marginal, Hitler 3º 
mundo. Entre 1971 e 1972, viajou pela África, onde fez vários registros 
de costumes locais em super-8: Candomblé no Dahomey, Candomblé 
no Togo (Mãe de santo Djatassi), Timbuctu e Moptil e Maria Esther: 
danças na África. Ele e a mulher viajaram para Londres e Peru e, no 
retorno ao Brasil, foram morar na Bahia. Nesta época, Agrippino rea-
liza em super-8 Céu sobre água, que foi exibido na Jornada de Curta-
Metragens de Salvador em 1978. Publicou contos e tentou produzir 
documentários sobre artes marciais. Após separar-se da mulher, foi 
morar em Embu, grande São Paulo, em autoisolamento. Não realizou 
mais nenhum trabalho em cinema, apesar de várias tentativas para 
que voltasse a fi lmar. Faleceu em 2007.

Alessandro Gamo
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